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DIGESTIBILlDADE DO SUBPRODUTO DO PROCESSAMENTO DO TOMATE POR
BOVINOS P)

(Digestibility of tomato pomace by steers)

ROMEU FERNANDES NARDON (2) e PAULO ROBERTO LEME (2)

RESUMO: O subproduto do processamento do tomate (SPT) é constituído principal-
mente de pele e sementes e apresenta a seguinte composição brornatológica (base seca):
MS = 25,8%,PB = 21,3%FB = 43,9%,EE = 14,3%,MM =3,4%,ENN =17,1%e
EB = 5,23 kcal/g. Esse ensaio, com a finalidade de avaliar o potencial do SPT para bovi-
nos, foi conduzido na Estação Experimental de Zootecnia de Andradina, SP. O delinea-
mento experimental foi o quadrado latino, com quatro novilhos nelores. As rações foram
constituídas de feno de capim-colonião (Panicum maximum) com sessenta dias de cres-
cimento e 0%, 25%, 50% e 75% de SPT (base seca). O consumo de MS não diferiu
(P < 0,05) para os níveis do subproduto. Houve decréscimo linear (P < 0,01) no coe-
ficiente de digestibilidade da MS e da FB com o aumento da porcentagem de SPT na ra-
ção. Foi observado efeito quadrático (P < 0,05) no coeficiente de digestibilidade da PB
com adição de SPT. Na porcentagem de NDT foi constatado decréscimo linear (P <
0,05) com a elevação de STP na ração. Os valores de PD, NDT e ED para o SPT, obtidos
com os coeficientes de digestibilidade estimados com as equações de regressão, foram,
respectivamente, 11,0%,46,5% e 1,74 kcal/g.

A produção est ímada de tamte no Es-
tado de São Paulo é de 72{~.000 t
(PRCGNOSTICO, 1985/86), das quaí.s cerca de
350.000 t são processadas em indústrias,
produzindo em torno de 1{~.000 t de resíduo
(t~%) que pcx:leriamser utilizados na ali-

mentação dos ammai.s, Constituído
pr.inci.palrrente de peles e senentes , e ape-

sar do seu baixo teor de matéria seca, que

INIRODUÇÃO

pode encarecer o transporte, esse resíduo
oferece bem potencial nutritivo para ali-
nentação de ruminantes.

As serrenres do tomate são ricas em
extrato etéreo (28,1%) e proteína bruta
(24,5%), pcx:lendo representar importante
fonte de proteína, enquanto as peles apre-
sentam alto teor de fibra bruta (55,9%)

e) Projeto IZ-D13/81. Recebido para publicação em fevereiro de 1987.e) Da Estação Experimental de Zootecnia de Andradina.
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(TSATSAROOI8 & 1308KOU,1975). A proteína
extraída do resíduo da conserva de tanate
difere substanci.alrrente da do concentrado
protéico da soja, mas é similar em val.or
nutritivo à do concentrado de serrentes de
soja ou algodão (KIW1ER& KHEE, 1977). A
utilização do subproduto do processarrento
do tomate (8PT) na al.inentação de coelhos
até o nível de 21% apresentou resultados
satisfatórios (KAVMmDet al.í.í, 1970/71)
ou ganhos em peso e conversão equivalentes
aos da aveia no nível de 10% de SPI' na
dieta (BATIAGLINI& CONSTANrINl,1978).
Entretanto, em suínos foi observada de-
pressão no ganho e na conversão alinentar
cem o aonento de S1'1'na dieta (.KR{]IlKAet
al.í.i., 1970/71).

Em estudo cem utilização de restos
de tornte verificou-se alta aceitabilidade
pelos bovinos, chegando a ocorrer alguns
casos de rret.eori.srm (RALO& MIDJNES,196L~).
Y-AFI'MITZIS (1975) utilizou a polpa seca de
tomate nos níveis de 0% a 1[~%do concen-

trado para engorda de novilhos durante 163
dias, obtendo ganho de 1,OL~O e 1,O 13
kg/dí.a/animal , respect ivanente para o lote
que recebeu polpa seca de tcmate e o gru-
po-controle, não observando diferença
significativa.

Em ensaio de digestibilidade cem
canteiros, HINt-1ANet al i.i (1978) verifi-
carsm menor di.gest i.bi.Lí.dade de energia
quando o 8PT substitui a al.fafa, Entretan-
to, devido ao seu maior conteúdo energéti-
co, o subproduto apresentou valores est í-
mados de nutrientes digestÍ veis totais,
energia diges tÍve 1, energia rret.abol i.zavel.
e energia líquida maí.s altos do que a al-
fafa.

Os poucos estudos sobre 8FT denons-
t ram a possibilidade de seu emprego na
al ínentação de bovinos, devido aos seus
valores protéicos e energéticos. O presen-
te exper inento teve por objetivo verificar
o valor al.inentar do 81'1', através do teste
de digestibilidade cem bovinos.

HATERIALE HÉT01X>S

o 81'1'foi coletado na Indústria Etti,
de Araçatuba, 8P, seco ao sol e armazenado,
Para preparo da ração, foi nofdo con pe-
neira de 2 rrm e adicionado ao feno de ca-
pim-colonião (cortado Corl sessenta dias de
crescinr2nto) nas porcentagens de O, 25, 50
e 75. O t.ratacento usando 100% de 81'1'foi
el iminado, pois os animais não consimi.ram
o produto exclusivo. As análises brcmato-
lógicas dos ingredientes e das rações en-
cont rem-se nos quadros 1 e 2.

O del.ineanento exper irrentnl. foi o
quadrado latino, Corl quatro bovinos da ra-
ça nelore cem idade nédi.a de 36 rreses e
peso nédio de 319 kg. Foram observadas as
recorendações de SCHNEIDER& FLATI (1975)
para esse tipo de exper inento, Cada per Io-
do era ccmposto de sete dias de coleta
precedido de sete dias de adaptação. Após
cada pedodo de coleta foi observado urn
espaço de terrtpo de catorze dias, durante o
qual os animai.s eram manti.dos em piquetes
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de capim-col.oni.ão, Durante todo o período,
tinham a sua disposição sal uúneral à von-
tade.

prcaar sobra de aproxímadarente 10%. As
análises qUlmicas das rações, sobras, fe-
zes e urina foram feitas de acordo can os
métodos AOAC(1960). Para anál i.se estatís-
tica dos dados utilizou-se o programa de
HARVEY(1960).

As rações foram fomecidas di.ar ia-
nente , em quant idade suficiente para pro-

Quadro 1. Composição bromatológica dos
alimentos

Componentes (1) SPT Feno

MS (%) 25,8 92,4
PB (%) 21,3 6,3
FB (%) 43,9 41,4
EE (%) 14,3 2,6
ENN(%) 17,1 (11,8
MM (%) 3,4 8,0
EB (kcal/g) 5,23 3,51

(1) MS = matéria seca, PB = proteína bruta,
FB = fibra bruta, EE extrato etéreo,
ENN = extrativo não nitrogenado, MM
matéria mineral e EB = energia bruta.

Quadro 2. Composição bromatológica das rações

Feno (%) 100 75 50 25Componentes SPT (X) O 25 50 75

PB (%) 6,3 10,4 14,2 18,7
FB (%) 41,4 41,7 43,1 43,4
EE '(%) 2,6 6,2 9,9 12,2
ENN (%) 41,8 33,1 24,1 17,8
MM (X) 8,0 8,6 8,6 7,9
EB (kcal/g) 3,51 3,88 4,25 4,61
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RESULTAIX>SE DISCUSSÃO

A análise brcmatol.ógica (quadro 1)
nostra para o S1'1' um nível de proteína
bruta (PB) bem acima ao do feno de colo-
rrião, fibra bruta (FB) comparável ao feno

e alto valor de extrato etéreo (EE), con-
ferindo-lhe elevado valor energético. Com-

parados aos de outros autores, esses
dados, para 8PI', são equi.parávei.s , em PB,
superiores em FB e EE e inferiores em ex-
trativo t1<10 nitrogenado (ENN), (HINHANet
al.í.i, 1978; KRONKAet al.i.í. 1970/71;
KAVAJlmoet al ií., 1970/71).

O SPI' apresenta baixo valor de
matéria seca Ü1S),devendo ser desidratado
para facilitar seu transporte, conservação
e uso. Sua conposição e a qualidade pro-
vavelrrente dependem do procedinento no
processarrento e tarrIbémdo tipo de remate
utilizado na indústria (HINHANet al.i.í.,
1978).

As rações utilizadas (quadro 2)
apresentam valores crescentes de PB e EE,
estáveis de FB e matér ia mineral Ü1H), de-
crescentes de ENN,conforne o nível do SPI'
na corpos ição. O consumode ~1Snão diferiu
(p < 0,05) para os nívei.s de S1'1'(quadro
3), IIk'lS observou-se tendência de aurento
do censuro do nível 0% para 25% de 81'1',
seguido por djminuição nos níveis de 50% e
75%.

Verificou-se que o aurrento do SIYI'
nas rações diminuiu línearnente a digesti-

bl idade aparente da ~1S(p < 0,01), da FB
(p < 0,05), do ENN(p < 0,05), dos nutri-
entes digestíveis totais (NDT) (PC:::- 0,05)
e da energia (p < O, 01), causando efeito
quadrático na digestibilidade de PB e EE,
conforne demonstrado no quadro 4. O quadro
5 apresenta as equações de regressão en-
cOtltradas para as diferentes frações.

Os coefí.ci.entes de digest íbí.l ídade

da H8 das rações estão abaixo dos obtidos
por nll1HANet al.i.í. (1978), que usaram a
alfafa caro ccmp.lenento do 8PI', observando
aurrento da dígest íbi.Lidade até L.8% de SPI'.
O coeficiente de digest íbi.l idade da FB no
nível maí.s alto do S1'1'(75%) foi semalhan-
te ao obtido por HINHANet al.ií (1978), e
superior para os nívei.s 0%, 25% e 50% de
SIYI'na ração. O coeficiente de d.igest ib.i-

lidade da proteína foi crescente cem o
aurento de SIYI'. Isso pode ser devido à
rraior ingestão de PB, pois o teor protéico
das rações era crescente con o increnento
de SIYI'.Cem rações isoprotéicas, HINHANet
alii (1978) observaram pouca variação no
coeficiente de digestibilidade da PB.

O coeficiente de d.igest ibi.l idade do
EE aurrentou, enquanto a digestibilidade da
energia dimiruriu cem a introdução do SPI'

Quadro 3. Consumo diário de matéria seca das diferentes rações testadas

1Feno (%) 100 75 50 25 CV( )
Itens (%) O 25 50 75 (%)SPT

Kg MS/animal 5,26 5,84 5,08 4,28 15,9

9 MS/kg 0,75 68,8 75,2 67,0 56,8 15,9PV
1( )Coeficiente de variação.
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(quadro 4). Dados com nesma tendência fo-
ram obtidos por HINHANet al i.i. (1978).

kcal/g, respectivarrente, colocando-se
abaixo dos obtidos por HINHANet al í.í

(1978), espec i.alrrent.e os de NDTe ED, o
que se atribui, provavelnente , à deficiên-
cia na noagem do 81'T, recorendando-se a
utilização de peneí.ra inferior a 2 rrm,

Os valores est imados de proteína di-
gest:ive1 (1'D), ~n)T e energia digesti.vel
(ED) para o 81'T foram 11,0%, 46,5% e 1,74

..

Quadro 4. Coeficientes de digestibilidade das diferentes rações

Feno (Xl 100 75 50 25 CVComponentes SPT (Xl ° 25 50 75 (%l
MS (Xl 56,2 52,8 44,8 40,1 4,5
PB ~%l 41,4 52,3 54,8 56,3 5,7
FB (Xl 61,7 49,3 40,8 32,6 5,3
EE (Xl 45,2 65,1 69,1 59,3 4,7
ENN (Xl 56,4 56,6 44,2 40,2 21,3
NDT (%l 54,4 52,7 51,7 47,9 5,7
EB (Xl 55,7 49,5 43,1 39,6 6,1

..
1Quadro 5. Equações e coeficientes de determinação obtidos ( 1

Itens Equações

MS
PB
FB
EE
ENN
NDT
EB

y 56,88 - 0,2244x
y 41,74 + 0,47225x - 0,003377x2

y = 60,44 - 0,3881x
y 45,29 + 1,078x - 0,0119x2

y 58,47 0,2443x
y 54,78 0,083x
y 55,17 0,216x

97,86
97,98
98,82
99,93
87,58
92,25
98,57

(1 lY coeficiente de digestibilidade; x = nível de SPT na ração.
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1. O SPT, posto indústria, apresenta
baixo valor de natér.ia seca, dificultando
sua conservação e uso.

2. O consimo de n:atéria seca, após
desidratação do SPI', não diferiu signí f i-
cat ivanente (p > 0,05) para os n:í.veis de
SP1' na ração.

CONCLUSÕES

3. A digest ibí.l.idade aparente da ma-

téria seca diminuiu Linearmente cem o au-
nento do n:í.vel de spr na ração.

4. Os valores est imados de prote:í.na
digest:í.vel, nutrientes digest:í.veis totais
e energia digest:í.vel para o S1'T forarn de
11,0%, 46,5% e 1,74 kcal/g, respect ivanen-
te, sendo baixos provavelmente em razão de
deficiência no grau de noagem do Sl'T;

SUMMARY: The byproduct of tomato processing was collected at the Etii Industry
of Araçatuba, State of São Paulo, Brazil, and it has mainly seeds and skin. The tomato
pomace presents the following composition (dry matter basis): DM 25.8%; CP 21.3%;
CF 43.9%; EE 14.3%; MM 3.4%, NFE 17.1 % and GE 5.23 kcal/g. This trial to evaluate
the potencial of tomato pomace as cattle feed was conducted at Estação Experimental
de Zootecnia de Andradina, State of São Paulo, Brazil. The experimental design was the
latin square, with 4 Nelore steers, 36 months old and average weight of 319 kg. The
rations were constituted of guinea grass hay (Panicum maximum, Jacq.) and 0%, 25%,
50% and 75% of tomato pomace (dry matter basis). There was no difference in dry mat-
ter intake. The digestibility coefficient of the DM and CF decreased linearly with the
increase of tomato pomace in the ration. It was observed a quadratic effect (P < 0.05)
in the digestibility coefficient of the CP wíth the addition of pomace. It was observed
also a linear decrease in the TDN percentage (P < 0.05), with the increase in the per-
centage of pomace. The values of DP, TDN e DE for the pomace, estimated through the
regressions equations were, respectively, 11.0%,46.5% and 1.74 kcal/g.
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